


A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monograf ias Municipais, ofErecendo ao usuário, em 
1ormato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
fí sico, demográfico, social, econômico e po lítico-adminis
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 
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Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n .0 218 

JOSÉ DE FREITAS 

PIAUÍ 

ASPECTOS FISICOS - Area : 1.701 km' ; altitude da Sede: 
130 m; temperatura média anual : 27•C ; precipitação plu
viométrica anual : 1.400 mm. 

POPULAÇAO RESIDENTE - 25.377 habitantes (Censo Demo
gráfico - 1980) ; densidade demográfica: 14,92 habi tantes 
por quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONóMICOS - 3.091 estabelecimentos agropecuá

rios; 2 industriais; 2 estabelecimentos bancários oficiais. 

ASPECTOS CULTURAIS - 40,1% , índice de alfabetização; 62 
unidades escolares do ensino de 1. ' grau, 1 estabelecimen
to do ensino d e 2.• grau ; 2 bibliotecas, 1 teatro e 4 
associações desportivas. 

URBANIZAÇAO - 5 avenidas, 18 ruas, 4 praças e par
ques; 5.668 prédios, 1.284 ligados à rede de água, 826 à rede 
elétrica; 1 hotel, 33 bares, botequins e semelhantes. 

ASSISTi:NCIA MÉDICA - 1 estabelecimento m édico-sanitário 
com 17 leitos ; 5 médicos, 4 dentistas, 1 enfermeiro, 2 au
xiliares d e enfermagem; 3 farmácias e drogarias . 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1982 - Receita prevista e 
d espesa fixada ( milhões d e cruzeiros): 62,4. 

REPRESENTAÇAO POLITI CA - 11 vereadores em exercício; 
10.853 eleitores inscritos nas elei ções de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

AS PRIMEIRAS pen etrações n as terras do Municí
pio for am realizadas pelo português Man oel Carva 
lho de Almeida, Comissário Geral de c avalaria que, 
no princípio do século XVIII, edificou, na fazenda 
Boa Esperança, uma capela dedicada a Nossa Se
nhora do Livram ento. Ao r edor da capela desen
volveu-se a povoação e, em 1874, foi criada a Pa ró 
quia de Nossa Senhora do Livram ento e o distrito 
de Livramento, três a nos depois desmembrado do 
Município de União . 

Em 1877, J acob de Almendra Freitas, Senhor da 
Casa de São Domingos, regr essou de Por tugal, t ra 
zendo seu irmão, José de Almendra Freitas, n a 
qualidade de Procurador da c asa de São Domingos. 
Residindo n a fazenda Havre de Graça, próximo à 
Capela do Livramento, passou a exercer influência 
m arcante em toda a comunidade e de t al sorte ficou 
ligado à terra , que seu nome deu origem ao t opôni
mo do Município . 

Na luta pela Independência do Brasil, o morr o 
localizado na Cidade serviu de a campament o, du
rante oito dias, às t ropas do Gen er al português João 
José da Cunha Fidié, por ocasião da batalha do J e
nipapo . 

A elevação da Vila à categor ia de Cidade, bem 
como a mudança de sua denominação par a J osé 
de Freitas, ocorreram em 1924 . 

Formacão Administrativa 
f ' ·. ~ 
COM o nome de Livramento, a Vila foi criada pela 
Resolução Provincial n .O 945, de 22 de maio de 1877, 
com território desm embrado do município de União. 
A. instalação ocorreu em 7 de abril de 1878 . 

Na Divisão Administrativa de 1911, figurou 
apen as com Distrito-Sede, Livram en to, criado pela 
Resolução Provincial n .0 873, de 20 de julho de 1874. 
Pelo Decreto-Lei n .0 1 . 186, de 18 de março de 1931, 
retificado pelo Decreto-Lei Esta dual n .0 1. 320, de 
27 de novembro de 1931, t omou a den ominação de 
José de Freitas. 

Atualmen te, compõe-se do distrito de J osé de 
Freitas (Sede ) . 

Organização Judiciária 
O TERMO foi criado em 22 de m aio de 1877 e a 
Comarca, em 1 de m arço de 1940. 

Atualmente, é de 3.a en t râ ncia . 
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O P oder Judiciário é exercido pelo J uiz de Di
reito e o Ministério Público é represen tado pelo 
Promot or . 

Acham -se habilitados, ao exercício da profissão, 
5 advogados. 

EVENTOS 

A PRINCIPAL com em oração é a Festa da Padroeir a, 
Nossa Senhora do Livramento, r ealizada no período 
de 6 a 15 de agosto, com afl uência de inúmeros fi éis 
dos municípios vizinhos. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião e n a Microrregião de 
Teresina, J osé de Freitas, com área de 1.701 km2, é 
limitado ao nor te pelos m un icípios de União e Bar
ras ; ao sul, pelos de Teresina e Altos; a lest e, pelo 
de Cam po Maior; a oeste, pelos de União e Tere
sina. A Sede Mun icipal, a 130 m de alt itude, tem sua 
posição geográfica det erminada pelo paralelo de 
4045'22" de latitude sul em sua interseção com o 
meridiano de 42°34'32" de longitude oeste. 

Relevo e Hidrografia 

O TERRITóRIO, modelado em roch as sedimentares 
carboníferas, perm ianas e cretáceas, predominan do 
arenitos, possui relevo que corresponde a superfície 
de aplainamento, com topografia plan a e suave
men te ondulada, com testemunhos t abulares, mais 
eviden tes ao sul , destacando-se' as denominadas 
serras do Saco e do Alegre. A alt itude oscila en t re 
100 e 200 metros . 

A r ede h idrográfica, de r egime temporário, per
ten ce à bacia do Parn aíba . Os prin cipais cursos são 
o r io Marataoã, seus a flu entes, en t re os quais os 
riach os Madeira Cortada, Palmeirinha , São J osé e 
da Areia, e os riachos dos Cavalos e São Domingos. 
Destacam-se o r iacho da Lembrada, que passa pela 
Sede Municipal e o r iacho Con tendas , em cujo curso 
foi construído o Açude Pitombeira. 
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Clima 
TROPICAL megatérmico, muito quente, e subúmido, 
do tipo seco. Os totais pluviométricos anuais situam
se em torno de 1.400 mm, porém a chuva é mal dis 
tribuída ao longo do ano e irregular no decorrer dos 
anos. O período chuvoso ocorre normalmente de 
dezembro a maio, com cerca de 92 % anuais, porém 
concentrado de fevereiro a abril , quando costuma
se r egistrar moderado a grande excesso de água no 
solo (80 a 220 mm ) disponível para o escoamento 
superficial e para a realimentação da cheia dos rios. 
Ao contrário, de junho a novembro, as chuvas so
fre m bru cas reduções (cerca de 8% do total anual) 
principalmen te de julho a setembro, quando fi cam 
até m esmo ausentes durante anos consecutivos. As 
deficiências de água no solo são normalmente eleva-· 
das (700 mm ao ano, em média ) e ocorrem princi
pa lmente de junho a dezembro. As temperaturas 
são geralmente m uito elevadas durante t odo o ano , 
com média anual em torno de 27oc e pequena am
plitude térmica anual (3°C em média ) . De setem
bro a m aio, as m édias mensais cos tumam oscilar 
entre 27 e 28.5°C, com m áximas diárias predomi
nantes variando de 32 a 36°C, já tendo sido regis
trado m áximas absolutas de 4ooc. 

Ve getação 
A VEGETAÇÃO dominante no Município é do t ipo 
h erbáceo-arbustivo, semidecíduo, xeromorfo - cer
rado, representado pelo tipo mais abe rto, h á m uito 
submetido a atividades pastoris em uma das áreas 
mais tradicionais de criação de gado do Estado. Há 
ocorrência de matas ci liares com carnaúba. Ao sul, 
ocorrem trechos da floresta estacional semidecídua 
com babaçu, aparecendo grandes manchas de for
m ações homogéneas dessas palmeiras. 

Solos 
HÃ predominância de solos pouco desenvolvidos, 
geralmente profundos, aren osos, bem drenados, 
ácidos e de baixa capacidade de retenção de umi
dade e fertilidade n a tural (areias quartzosas). 
Associados aos solos areno-quartzosos, com exceção 
àe uma estreita mancha situada a le te, ocorrem 
solos formados pela mistura de partículas minerais 
finas e concreções, medianamente profundos, bem 
drenados, porosos, ácidos e de baixa fertilidade na
tural (so los concrecionários lateríticos) . Ao sul, 
ocorre uma pequena mancha de associação en glo
bando solos bem desenvolvidos, profundos, bem dre
nados, porosos, de elevada acidez e baixa fer tilidade 
natural (podzólico vermelho-amarelo + latossolo 
verm elho-amarelo ) . 

4 



ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 25.377 pessoas r e
sidindo em J osé de Freitas , em 1.0 de setembro de 
1980. Entre a população residente, 16.633 achavam
E. e n a área rural e 12 .775 er am do sexo masculino . 

A den sidade demográfica era de 14,92 habitantes 
por quilómetro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no 
último . decênio intercensitário, atingiu 1.60 . 

Movimento da População 

REGISTRARAM-SE, em 1981, 1.766 n ascimentos e 
104 óbitos. Realizaram-se 240 casamentos . 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominância 
na economia municipal, as culturas agrícolas, a 
extração vegetal e a pecuária . 

Indústria 
PESQUISA Industrial de 1979 r evelou a existên cia de 
2 estabelecimentos. 

E xtração Vegetal 
EM 1980 produziram-se 56,7 t de carnaúba, 18.000 m3 
de lenha, 479,0 t de carvão vegetal, 561,0 t de babaçu 
e 226 ,8 t de tucum, nos valores de Cr$ 2,6 milhões, 
Cr$ 1,8 milhão, Cr$ 958,0 milha res, Cr$ 9,8 milhões 
e Cr$ 2,8 milhões, r espec tivamen te. 

Censo: Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 3.091 es
tabelecimentos, com 110.212 h ectar es. 

Grupados por faixas de área total, distribuíam
se da forma a seguir: 
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ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 

GRU POS DE ÁREA TOTAL Númpro Área 
(ha) 

Absoluto I Rel ativo Absoluta I 
(%) (ha) 

TOTAL. . ·· ···· ··· · ··· 3 091 100,0 110 212 
Menos de 1 0 ..... . . . . . . . . . . . . . 2 695 87.2 2 675 
De 1 O a menos de 1 00 ........ 201 6,5 8 844 
De 100 a menos de 1 000 .. ... 173 5.6 52 874 
De 1 000 a menos de 1 O 000 ... 22 0.7 45 819 
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CENSO AGROPECUÁRIO 
Estabelecimentos e área, segundo 

grupos de área total- 1980 

Esrobelecimentos 

A re o 

D Menos de 'O ho 

~ De 10 o meno s de 100 ho 

~ De 100 o me nos de 1000 ho 

CJ De 1000 o menos de (){)(X) ho 

Relativa 
(%) 

100,0 

2.4 
8,0 

48,0 
41,6 



Encontraram-se lavouras permanentes em 146 
estabelecimentos (325 h a) e temporárias, em 2 .. 932 
(8 .440 ha) . 

Ocupavam-se nas atividades agropecuanas 
10.448 pessoas. Registraram-se 26 tratares. 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co
lhida em 5.306 h ectares e avaliada em Cr$ 41 ,0 
milhões, em 1980. 

PRINCIPAIS PRO DUTOS 
AGR[COLAS 

TOTAL. .. . . . . .. .. 

Mandioca ...... .. ..... 
Laranja [1) .. .. ... .. .. 
Arroz . . .. .. . . . ..... 
Cana -de -acúcar .. . . . 
Mtlho . . • • • • • • • • • • o 

ÁREA 
COLHIDA 

(ha) 

5 306 

1 456 
175 

1 400 
265 

7. 010 

111 Quantidade em 1.000 frutos. 

PRODUÇÃO AGR[COLA 

Quantidade 
(t) 

14 536 
11 551 

371 
4 770 

322 

Valor 

Absoluto I 
(~r$ 1 000) 

41 002 

17 443 
11 551 
4 823 
4 770 
2 415 

Relativo 
(%) 

100,0 

42,5 
28,2 
11,8 
11 .E 

5.9 

Há 1 a rmazém e 1 silo, com capacidade ú t i.l de 
1.650 m3 e 38 t, r espectivamen te. 

Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 38.713 cabe
ças, foram avaliados em Cr$ 249,9 milhões, em 1980. 

nEBANHOS 

PRINCIPAIS F.SPÉC IF.S V31or 
Efet ivo 

[cabeças) Absoluto I Re lattvo 
[C ;$ 1 000) (%) 

TOTAl. . ...... .. . . . .. 38 71 3 249 900 100.0 

Bovinos .... . . . . . . . . . . . . 14 213 210 P14 84,4 
Suínos. 18 m 7. 0 955 8,3 
fqüi nos . . ...... . . . . . 6 077 18 231 7,3 
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JOSÉ DE FREITAS - PI 
PLANTA DO CENTRO DA CIDADE 

1 - Unidade Esco la r Ferd inand Freitas 
2 - Escritório cta EMATER - PI 
3 - Banco do Brasil S/ A 
4 - Agência Tributária Estadual 
5 - Ig reja de São Francisco 
6 - Cemitério Público 
7 - Aguas e Esgotos do Pia uí S/ A - AG ESPI SA 
8 - Unidade Padre Sampaio 
9 - Agênc ia Posta l e Te legráfica - ECT 

10 - Representaçã o do FUNRURAL 
11 - Junta do Serviço M ilitar 
12 - Prefeitura Mu n ic ipa l 
13 - Forum 
14 - Banco do Estado do Piauí S/ A 
15 - Unidade Escolar Sr. Carvalho 
16 - Mercado Público 
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17 - Praça Ary Carva lho 
18 - Igreja de Nossa Sen hora do Li vramento 
19 - Câma ra Municipa l 
20 - Posto d e Serv iço do DETRAN 
21 - Posto de Serviço da TELEPI SA - Te lecomunicações do 

Pi auí S/ A 
22 - Delegac ia de Polícia e Cadeia Pú bli ca 
23 - Unidade Escolar Antonio Freitas 
24 - Cent ro Socia l Urbano 
25 - Núc leo do Projeto Sertanejo 
26 - Praça Freitas Filho 
27 - Fundação Serviços de Saúde Pública - FS ESP 
28 - Posto de Gaso lina 
29 - Centrais Elétricas do Pia uí S/ A - CEPISA 
30 - Unidade Esco la r Pedro Freitas 
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PECUÁRIA- 1980 
E f~ I!Y O 
Md ho· e ~ de cob• ~ o ' 

20 

V olor dos rebanhos 

D Svi no s 

LL: . ._._:] Eq V'"os 

A produção de leite, no m esmo ano , foi de 552 
mil lit ros , n o valor de Cr$ 13,2 milhões. 

Comércio 
O INTERCÂMBIO com er cial tem na am êndoa de 
babaçu , na am êndoa de tucum e na cera ele car 
n a úba, seus principais produtos exportados, e no 
a çúcar, no feij ão e nos tecidos, os importa dos. 

Propriedade Imobiliária 
O REGISTRO de Imóveis t r anscreveu , em W82, 165 
t ran smissões, no valor de Cr$ 10,0 milhões, das quais 
83 por compra e venda (Cr$ 9,0 milhõe ) . 

Foram inscri tas 36 h ipotecas convencion ais, no 
valor de Cr$ 388,0 milhões. 

Serviços 
O MUNICíPIO con ta com 1 hotel, 1 posto de gaso
lina, 33 bares, botequins e sem elh antes, 3 salões de 
barbeiro, 3 sa lões de beleza, en t re os e!it abelecimen
tos de prestação de serviços. 

Estabelecimentos Bancários 
JOSÉ DE FREITAS dispõe de 2 estabelecimen tos 
ofi ciais. 
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Transportes 

O MUNICíPIO é servido pela r odovia estadual 
PI-113 e por r odovias municipa is. 

ESTRADA S 

Federe i 

As principais ligações r odoviá rias por ôn ibus se 
fazem n os seguintes tempos m édios : 

LOCALI DADES 

Brasília (DF) .. 
Teresina . . . . . . 
Rto de Jiineiro (RJ) 
São Pauío (SP) .. . 
Fortaleza (CE). . . . . .. .. . . .. . 
Barras . . . . 
Campo mai ur .. . . ... . .. . .. . 
União . . . . 
Al tos . .. . 

DISTÂN CIA 
(km) 

1 837 
37 

2 822 
3 262 

650 
67 
66 
50 
77 

TEMPO DE 
P E RCUR~ O 

(horas) 

34:4~ 
00:45 
45 :05 
51 :20 
11 :45 
01 :20 
01 :30 
01 :30 
01 :40 
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Em 1982, ach avam -se registrad os 77 autom óveis 
e jipes, 10 caminhões, 61 camionet as e 3 veículos a 
motor n ão especificados. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - m an tém 1 agência n o Município. 

As com un icações telefônicas estão a car go de 1 
posto de serviço. 

Em J osé de Freitas captam -se, r egularmen te, 
transm issões da TV Rádio Clube, c anal 4 - Ter e
sina- PI . 

Em 1971, foi registra da a primeira emissão da 
estação r epetidora de televisão. 

ASPECTOS SOCIA IS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Ger al do Brasil contou, 
em 1980, 5.668 prédios e 5.029 dom icílios . Dest es, 
4.470 estavam ocupados, 471 vagos, 79 er am usados 
ocasionalmente e 9 constituíam h abitações coletivas. 

Dentre os domicílios particula res ocupados, 
1.585 localizavam-se n a zona urban a e 2.885 n a 
rural. 

Havia 826 consum idores de en ergia elétrica n a 
Sede Municipal, em 1981. 

Dos prédios existen tes, 1 . 284 estavam ligados à 
rede de abast ecimen t o de água . 

Ent re os principais logr adouros r egis tram-se 
4 praças e parques, 5 avenidas e 18 r uas. 

o Município é beneficiado p elo PROTERRA, 
PROFIR, PROHIDRO, PROMICRO e Projeto Ser
t a nejo. 

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSIST~NCIA m édico-sanitária está a ca rgo de 
1 estabelecimen to, com 17 leitos. 

O corpo de saúde é constituído de 5 m édicos, 
4 dentistas, 1 enferm eiro e 2 auxiliares de enfer ·· 
m agem . 

F uncion am 3 f a rmácias e drogarias. 

Centro Social Urbano 
HÁ 1 ins tituição em funcionam ento no Município. 
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Religião 

SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil , 
99,2% se declararam católicos ; 0,6%, protestantes; 
0,1 %, sem religião. Os demais se omitiram. 

t 

- I gre j a. Matriz d e N ossa Senhora d o L ivramento -

Profissionais Liberais 

EXERCIAM suas profissões no Município, em 1981 : 
1 agrônomo e 4 técnicos de contabilidade. 
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ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Recensea
mento Geral de 1980, era de 8.467 pessoas de 5 anos 
e mais: 4.368 no quadro urbano e 4.099 no rural. 
O índice de alfabetização era de 40,1%. 

Ensino de 1.0 Grau 

NAS 62 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 5.059 alunos sob orientação de 147 
professores, em 1981. 

Ensino de 2.0 Grau 

O ENSINO de 2.0 grau era ministrado em 1 esta
belecimento, com 1 curso de habilitação profis
sional. 

Em 1981, o corpo docente era constituído de 
12 professores e o discente, de 151 alunos. 

Outros Aspectos 

OS MUNíCIPES dispõem de 2 bibliotecas e se reú
nem em 4 associações desportivas. 

Em funcionamento, 1 teatro. 
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- T eat ro Municipal Antonio Portela Lima 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a a rrecadação do Estado a tingiu CrS 5,1 
milhões. O Município a rrecadou Cr$ 16,9 milhões, 
realizando despesas no va lor de CrS 15,8 milhões, 
no m esmo a no. 

O Orçamento Municipal p ara 1982 previa re
ceita de Cr$ 62 ,4 milhões e fixava igual desp esa. 

A a rrecadação federal é feita no Município de 
Teresina. 
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Há um a Agência Tributária, órgão de a rreca
dação e tadual. 

Representação Política 
A CÂMARA Municipal é constituída de 11 ver ea
dores. 

Ach avam- e inscritos nas eleições de 15 de n o
v€mbro d e 1982, 10.853 eleitores. 
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IBGE 

Presidente: Jessé Montello 

Diretor de População e Social : 
Valeria da Motta Leite 

Diretor de Economia: 
José We lisson Ross i 

Dire to r de Agropecu ária, Recursos Naturais e Geografia: 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartografia: 
Mauro Pereira de Mello 

Diretor de Administração: 
Aluizio Brandão de Albuquerque Me llo 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal: 
Elias Paladino 

Diretor de Informática: 
Renato Gaivão Flôres Júnior 

"A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILE IRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATISTI CA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objetivo básico assegurar informações 
e estudos de natureza estatística , geográfica, cartográ f ica e 
demográfica necessários ao conhecimento da realidade física, 
econômica e socia l do País, visando especialmente ao planeja
mento econõmico e social e à segurança nacional. Para conse
cução deste objetivo alua o IBGE, principalmente, nas seguintes 
áreas : estatrsticas primár ias (contínuas e censitárias); estatís
ticas derivadas (indicadores econômicos e sociais , sistemas de 
contabilidade soc ia l e outros sistemas de estatfsticas deriva
das); pesquisas, análises e estudos estatísticos, demográficos, 
geográficos, geodés icos e cartográ ficos; levantamentos geodé
sicos e topográficos, mapeamento e outras at ividades cartográ
fica s; si stematização de dados sobre m eio ambiente e recu rsos 
naturais segundo a ocorrência, distribuição e freqü ência." 

Rio de Janeiro, RJ, 10 de janeiro de 1985 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

,.. FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA • IBGE 
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